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S « ñ o r il» í  A d e la  R o d r íg u e z  y  C le m e n tin »  S á n c h e z , V o c a le s  de la  D ir e c t iv a  d e l A e r o  P o p u la r  de M a d r id , f ig u r a s  « le g a n te s  |
y  e s b e lta s , c u y a  a c e rta d a  a c tu a c ió n  e n  la s  J u n ta s  p ru e b a  s u  ta le n to  y  e n tu s ia s m o  p o r  la  a v ia c ió n . '■

(P oto  Aviación M ililar.)
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A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R IM A  Y  S P O R T

C a s a  R a r d o
; 6 , E sp o z  y  M ina, 6 M adrid

•A A A A A A ^ A A A A A A A A A A A A A A ^ ^ ^ ^ ^ A A

JULIO LENOm-GRAND
i A lfonso XII, núm. 13  M A D R I D

Motocicletas Monet <S¡ Qoyon 

A cce so rio s  y  p iezas de re ca m b io::

i Stivesíre Cegarra c Hilo
Grandes fábricas de alpargatas 

. [ y  borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l  E jé r c i t o
VALL DE UXÓ (Castellón)

•A A A A A A A A A ^ A ^ A A A ^ ^ A ^ A ^ A A A A A A A A ,

Hijos de Mendizábal
Almacenes al por mayor de hierros 

y  ferretería

Alm endro, 8.— M adrid.— Teléfono 7 2 4 2 9 . 
Apartado de Correos 3 9 3 .

C A S A  C A R R U J O
Construcción y  reparación carrocerías 
automóvil. —  Especialidad en pinturas 

americanas

Villanueva, 3 2 .-M ADRlD.-Tcléf. MOló

ARTICULOS DE LIMPIEZA

Etilos de M .  6 rases
Proveedores de la  Aeronáuiica Militar 

In fa n ta s , esqu in a a C lav el

Frameisco M ora R e y
Toldos y cortinas.-Cordelería -Lonas. 

Saquerío, Yutes y  Tramillas. ■:
2  y  4 , Im perial, 2  y  4 .-M adrid.-Tcléf. l 5 t 72 

A AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA,

Biblioteca Circulante GALAN
Lecturas a domicilio, 16.500  títulos en varios 
idiomas, Madrid y prov ncias. Suscripciones a 
periódicos y revistas nacionales y  extranjeras.
Librería G alán , Fernando VI, 21 .-Tel. 34334  

MADRI D
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a '̂. •

SO C IE D A D  ANÓNIM A

A ceros finos E chevarría, m arca H EVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, ai titano, al molibdeno, al níquel, 
al cromo, cromo-níquel, inoxidables, rápidos 

y  extra-rápidos.
APARTADO D E C O R R E O S NÚM ERO 4 6  

D IR EC C IO N  t e l e g r á f i c a :  «E C H E V A R R IA "

B i l b a o

V en ta  de u tm  casa
Se vende una casa en el Puente de Vallecas, 
calle de Mendizil, 57 , con dos viviendas inde­
pendientes, corral y agua del Lozoya. Renta 
80  pesetas mensuales. Se daría en 12.500  pese­

tas. Razón en el 54  de la misma calle.

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA AAAAAA/

¥ e l e s
Fabricación española de muebles de acero 

para oficinas, en todos los sistemas 
Dirección y  Talleres: Marina Española, 31 

C arabanchel O lto  (Madrid)

Q U E M A D O R E S D E  A C E IT E S  P E S A D O S  para ca lefaccion es, h orn os de 
pan y de todas clases. C alderas industriales y de barcos

N u m e r o s a s  e  im p o r ta n te s  r e fe r e n c ia s

M aterial todo de patentes y fabricación  española 

A P L I C A C I O N E S  D E  C O M B U S T I B L E S  L I Q U I D O S  M . C .  R.

A N T O N I O  M E D I N A  E S P E R O N

Marqués de C ubas, 16  y  18 -- M A D R I D  — Teléfonos 12162  y 54650

Ayuntamiento de Madrid
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El elemento 'in subsiitu ible para  evitar y 
com batirla  sulfatación  de los acum uladores

su  RFICACIA  E STÁ  DEM OSTRADA EN MILLA­
R E S  D E  ELEM EN TO S TRATAD OS CON ÉX ITO  

P-N TODA ESPAÑA

A lgunas de sus cualidades:
D efien d e de la  a u lfa la c ió n  lo s  a cu m u la d o re s  n uevos. 

R eh ab íH la  en p o c a s  h o r a s  lo s  e lem en to s  que p o r un p rin ­
c ip io  de s u lfa ta c ió n  p ie rd e n  la  c a rq a  o  n o  d an  su reu d i- 

m ie n 'o  n o rm al.
D evuelve su a cliv id ad lo s  a cu m u la d o re s  fu ertem en te

rnqu
ab-olutâ  SjEMREE QÜE CA CAUSA HAYA SIDO

"Su fa ia d o s . a u n q u e 'e  h a y a n  d e sech a d o  p o r su  in u tilid ad
dREE C ' '  ■ --------------------

S O L A M É N T E  LA  S U L F A T A C IO N , q ue e s , p o r  o tra
p a n e , l a  q u e  m a s  f re c u rr ie m e n ie  o c a s io n a  la  m u erte  de 

la s  b a le r ía s

S o l i c i t e  f o l l e t o  
EX C LU SIV A  PARA ESPA Ñ A  Y PO RTU G A L:

SA L V A D O R  M A S-S agasta , 5 -T eléf. 35 9 0 0  
M A  D R I D

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
A viac ión

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

A eródrom o y talleres en A lbacete. 
U nica E scu ela  O ticial E sp añ o la  de 
Piloto,s y A viadores. E n señ an za de 
P ilotos m ilitares, navales y civiles. 
C on cesio naria  de la A viación m ilitar 
y A viación naval. T rab a jo s dé 
aerofotogram etría, aplicaciones ag rí­

co las, m arítim as y postales.

PUBLICIDAD AEREA

Iparis iologii[is
G ran surtido de M aterial fo tográfico  de las 

M arcas nás acreditadas y renom bradas

Proveedor de le Aviación M ilita r  Española

E s p i g a
Pasaje Matheu, 3

T e lé fo n o  15141 . - M A D RID

D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I A

a t r e s
G lo r ie ta  de B ilb a o , 5 

M ad rid .—T e lé fo n o  3 0 2 8 0

Casa especial en colores y barnices para 
carruajes. Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y Aviación Española

t «A A A A *

Carlos Hinderer y Compañía,
Píamonte, 10. -M A D R ID .-T eléfono 17764

S .  l.

A C E R O S  K R U P P

MAQUINAS, HERRAMIENTAS Y HERRAMIENTAS DE PRECISION

'

:

•:

■
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Neumáticos Nacional Pirclli
E S P E C I A L E S  P A R A  A V I A C I Ó N

Ruedas Aero
U N I C O S  D E  P R O D U C C I O N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite, 
agua, etcétera.

F a b r i c a s  e n  f f a n r e s a  y  V l l l a n n e v a  y  O e i l r a

Comercial P Irc iil, S. A . Alcalá, 7 3 . M ADRID

♦
«

X

B O L E T IN  D E  SU^CHIS^CION

-  -  .4p rov in cia  d e ............
d om iciliado  en  la  c a lle  d e  - .......................................................... ...............................
su scr ib e  p o r  a / a  revisía MOTOAVION, a p a r t ir  d e l núm.
Vi a p tas . p o r  G iro P osta l (2).

■ de

vecin o  de

núm. se
p a ra  lo  c u a l en ­

de 192
B l  SU SC U Ip rO K ,

( 1 )  r á c h e s e  l o q n e a o  s «  d esee .
t i )  A lo s  s i is c r 'p to r e s  de M adrid  se  k s  paaará <1 re c ib o  a  d u m ic ílto y  r n  lo d o  c a s o  e l p ag o  s e r a  s iem p re  a d e U n la d o . 
E n v íe se  a l A P A R T A D O  8.0H P-M A D RIO . fra n q o e a d o  c o n  2 cén tim o s lo s  de p ro v in c ia s  y  5 cé n tim o s  p o r c o rr e o  in te rio r .

:
♦
:
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E rn esto  G im énez M oreno i
i  Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320 I

P A P E L E S  Y O B JETO S D E ESCRITO RIO  Y D IB U JO .- -IM PRENTA, 

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  S O B R ES EN  G RAN  ESCALA

Precios de por m ayor al detalle
Talleres: Canarias, 41 Teléfono 72030

\ V A A A A A A A '

A m a l l o  S l a s
E L I G E S

P ro v eed o r de la  A ero n áu tica  M ilita r

G e t a f  e

TTsJTTn/̂,..

^ ^ T ^ T V w n V ^

A g e s u c i x  O t i c l x £

L I N C O L N F O R D S O N

Completo Stock en piezas de recambio, 
.moderno y antiguo

V en tas a l co n tad o  y la rg o s  p lazos

R N T 6 B 0 A S  IN M ED IA TA S

Jim én ez de Q u esad a , 2 .-T c lé f . 18101 

(E d ificio  del T eatro  F o n talb a)

M A D RID

N s i l

K- L- G
Cuando el menor Irastonin representa la 
MUERTE, la bujía escogida para evitarlo 

es la K. L. G.
Es !a razón suprema por qué esta marca es 

la preferida por los ases de la Aviación

D istribuidor p a ra  la  A viación:

Martin Rodriguen
F ra n cisco  Silvela, 20 .-MADRID 

R E P R E S E N T A C I Ó N  E X C L U S I V A :

;i Olabuur, S.
i R e in a , 3 5  y  37 

M A D RID
G ra n  V ía. 36 

B IL B A O

Ayuntamiento de Madrid
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DE GETAf'E J:‘A,
MhUiGA D E  H ÉLICES

GETAFE-AADDID |

La Compañía de Maderas j
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos |

Argumosa, 14 :-: MADRID :-: Teléfono 72840 |
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )

B ilbao .— S a n ta n d e r .— G ijó n .— San  Juan — A vilé .s.--P asajes. 
A licante.—H uelva.— M urcia.

Completo surtido en pino del país y  extranjero para carpintería y construcción.— Maderas finas 
de todas clases para eban sleria.— Especialidad en entarimados colocados.— Molduras.

et'>5e o 5e ^ ^ í m 3a K :s5e e 4 ie®3 e ^ siK a 3^ ';a^ > SK < 2an<:mi::x<eí>3iK í4 iK 3e ^ ) í5e e ^ < > » ;> se -« i
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C u p ó n

Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V ÍE N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S

Y  R e s p u e s t a s .

Casa Cañeta
FABRICA DE PLUMEROS 

Venta al por mayor de artículos de limpieza. 
(Especialidad en trajes-monos para  mecá­

nicos.).
A lberto A gu ilera, 64  Teléfono 3 4 0 2 3

Imprenta SAN MARTIN
San  Pedro, 16 .-Teléfono 70238

Trabajos de estadística, propaganda, revistas, 
comerciales, etc.

Proveedor de la  Aeronáutica Española

Establecim iento tipográfico

D E

C .  B E I R M E I J O
s im a . T rin id ad , 7 .-T c lé f. 31199

PERIQUET HERMANOS

Artículos para carrocerías. —  Ferreteria 
en general

Piam onte, 23  Teléfono 34179

Accesorios para automóviles, aceites y grasas, 
maquinaria y herramientas, algodones-trapos, 

cadenas antiderrapantes

P i e z a s  F O R D
Aparatos ANTY SGIMMY

O M N I U M
Im acen es y  O ficinas: San Roque, núm. 4 

Teléfono 15383 .-Madrid

Ayuntamiento de Madrid



i  C a r b u r a d o r e s IRZ p a r a  a v i a c i ó n  s

Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHAM confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londres-El Cabo-Londrcs y Londres-Australia-Londres

R E C O R R IE N D O  78.000 Knis,

Madrid: Montalban, 5
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420

I LA H I S P A N O - S U I Z A  I

C oches de turism o de 14 C. V., 20 C. V. y 46  C . V. §

C am iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. §

O m nibus para el transporte de v iajeros.-Tanques =

para riego y contra incendios; bascu lantes y dem ás 3

u sos industriales.-M otores de aviación y m arinos s

Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalver, 18. MADRID M

090053902390534823535323020102011300010002010102080002012390012301000001010201000100010903020123484823020101020201020201

^

4853234889232353232353010053010153020100000201010000010001020202020001020102000002

2323532300010102894823532353010123480102010201482353235323239023480100000123902390

Ayuntamiento de Madrid



La Electricidad, S. A. ¡
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON  & H ORN SBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

Marques de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

* c ^ e 65g e N a s a * m e e > s e K m í5e® ;ja ^ s5^'>3i í< x « :> m :4 e:> sii« '.;w .;x»xj6^ x ^ > 3e< 5f le ‘-

Sastreria de M oisés Saaclia» S . A.
14, M o n tera , 14 T e lé fo n o  11877 M A D R I D

Unica Casa que tiene los g-ibanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y  pon, s- gún las temporadas. Monos azules de diferentes medidas, re­
glamentarios y con forros de ¡ana gruesa o de piel de mouton, desmontable. Monos impermea­
bles al agua, a R grasa y al aire, anatómicos.— Monos de tela aiitiádda, para manipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— Gcrfas Mcyrowitz.— Goggleffes mim. 5 y  6.

A utorizad os p a ra  p od er h a ce rse  lo s  pagos por la  C a ja  de A viación M ilitar.

M. D E  E G P K E M
I N G E H I E D O  

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BELL (Kriens Lúceme Soiza)

Máquinas eléctricas, transformadores, motores üARBE-LAHMEYKR. Armaduras y contadores 
KANDEM. Aparatos de alia y baja tensión VOIGT & HAETENER. Aparatos de medición HART- 
MANN & BRAUNN. Ccndiictores eléctricos. Cables armados. Materiales aislante.s especiales. 

Fábrica de lámparas TITAN. Grandes Talleres Electromecánicos. Ascensores eléctricos. 
S U C U R S A L E S : M A D R ID : R d n a ,  5  j  7 .-L A  C O R U Ñ A : H n e r la s , 31  y  3 3  -V A L E N C IA ; G ra n  V ia , 21 . 

S E V IL L A ; P e rn á n d « z  y  G o n z ile z ,  2 5 .

Ayuntamiento de Madrid



c ^ u i / ( ¿ 5. p r á c f i c a i  d e  a u l o m o u i l i / m o  y  a u i ^ ' ^ j T
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S e  p u blica  lo s  d ías 10 y 25  de cadb pies , <¡r
A  A-

D e utilidad a  lo s  m ecán ico s, con d u cto res y p rop ietario s  d é 'au to m ó v iles^  y 'J’ 
asp iran tes a  pilotos y m ecán icos de A viación : -

AÑO II MADRID, 2 5  D E  J U L IO  D E  1 9 2 9 NÚM. 3 1

F U N D A D O R :

D. Fél ix G ó m e z 'G u i l l a m ó n
In g e n ie r o , M il i ta r  y  G e O a r a fg ie x  P r o fe s o r  d e  la  

F íscu ela  A n to in o T ilis fa  d e l C e n tro  E le c t r o té c ­
n ic o ,  P i lo to  y  O b s e rv a d o r  A e r o s le r o .

/

D I R E C T O R :

D. L u i s  M a e s t r e  P é r e z
In g e n ie r o , E x  p r o fe s o r  d e  la  E s e n c ia  de M e c á n ico s  

de A v IacíO n , P ilo to  y  O b se rv a d o  
d e  A e r o p la n o .

Autorizada su publicación por Real Orden del Ministerio del Ejército.

R ED A CCIO N  Y  ADM INISTRACION: 

C o sta n illa  de lo s  A n g eles, 13 , b a jo .
p a r la d o  S -0 8 9 . — T e lé lo n o  1 3 9 9 8 .

PR EC IO  D E SUSCR IPCIO N ;

M A D R ID :
P r o v ln c ía s í
E x tr a n je r o :

A fio  6 .5 0  
.  7 .0 0
»  10,00

S e m e s tre  3 ,5 0
4 .0 0
6.00

C O M E N T A R I O S

LOS ULTIMOS RAIDS
A  las innumerables tentativas de atravesar el 

Atlántico tenemos que añadir un buen racimo.

Y an cey  y  W illiams, que por un accidente no 

pudieron partir cuando Asollant, Lefévre y  Lot- 
ti, prepararon rápidamente un monoplano Be- 

llanca-W right, al que bautizaron con el nombre 

“ Path Finder” .

E l “ Path Finder”  salió de Oíd Orchar (Nue­
va Y o rk )  con propósito de ganar las costas de 

Italia. Aunque no lo han conseguido, el viaje ha 

sido afortunado, pues la  avería de gasolina que 

les obligó a tom ar tierra se presentó cuando vo­

laban sobre las costas de Santander. E l “ Path 

Finder” , debidamente atendido por las autorida­

des españolas, reanudó su vuelo a Roma.
Los pilotos Y an cey y  W illiam s han sido muy 

agasajados en Italia y  Francia, por su meritorio 

vuelo, todo él sobre el Atlántico, 

posteriormente tenemos que anotar una serie

de intentos sin fortuna, que no deiien causarnos 

asombro, pues actualmente aun son muchos los 

factores confiados a la  suerte, en estos largos 

viajes en que se pidén^ al material más de lo que 

normalmente puede dar, y  a los elementos at­

mosféricos una estabilidad que es imposible ga­

rantizar.

E s una temeridad indisculpable emprender 

vuelos trasatlánticos con aparatos terrestres. 
Como ensayo para el establecimiento de líneas 

aéreas entre Europa y  América no tienen utili­
dad, puesto que éstas, el servicio lo prestarán 

hidroaviones y  nunca aviones terrestres. El hi­

droavión, por su m ayor peso muerto debido a 

b s  flotadores o canoa, no permite realizar tan 

grandes distancias, y  como la celebridad del ma­

terial y  pilotos parece residir en el número ab­

soluto de kilóm etros recorridos y  en el riesgo 

que corren sus tripulantes, se emprenden con

Ayuntamiento de Madrid



M O TOAVION

demasiada frecuencia asta clase de “ raids” que 
darán buena cosecha de víctim as sacrificadas 

inútilmente. ' .

¿Se quieren tantear las líneas aéreas trasat-

Pues téngase en cuenta esta circunstancia si 

fuere posible, pues las grandes distancias, cuan­

do se realizan favorecidos por el viento, serán 

motivo para que se le haga una estatua a Eolo.

L os tr ipu lan tes d e l P a th  F in d er  a  su lleg a d a  a l  a eród rom o  de A lb eñ c ia  (S au tan der).—P o lo  Díaz Casariego.

lánticas? Háganse toda clase de pruebas y  via­

jes con hidroaviones, que para eso sirven.
¿Se trata de exprimir el radio de acción de 

los aviones terrestres? Tierra bastante h ay para 

estos vuelos.
¿Que los vientos dominantes no favorecen es­

tos viajés?

que empujó el- aparato, pero a nadie más.

Si se trata de competencias de temeridad, no 

cabe duda que el premio es del que se- m ate, y  

esto y a  está demasiado repetido para presentar­
lo cómo novedad.

L U IS  M A E S T R E

Casa I. RODRIGO F a b ric a  de ba rn ices para  
correa jes m ilita re s

P ro v e e d o r de A v iació n  M ilitar

D rogas, B arn ices , Esm altes, B roche ría  y  P roduc tos Q uím icos

Calle de Toledo, 90  M A D R I D  Te lé fono  72040 ••

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N

L A  S U S P E N S I O N
La evolución constante que ha experimentado 

la industria autom óvil en estos últimos años, es­

pecialmente después de la gran guerra, ha sido 

la causa de que los constructores, técnicos y  es­

pecialistas de esta materia se hayan consagrado 

al estudio y  perfeccionamiento de los distintos 

elementos de esta clase de vehiculos, y a  que los 

progresos alcanzados en determinadas caracterís­

ticas de los mismos han exigido o exigen un me­

joramiento en los diferentes órganos del coche 

para obtener un conjunto pleno de inmejorables 
cualidades.

E l aumento de velocidad obtenido en los co­

ches actuales ha reclamado la atención sobre 
punto tan esencial como es la  suspensión, que 

por su complejidad, debida a las muchas cau­

sas que intervienen en su estudio, ha llegado a 

constituir un verdadero problema, al que conti­

nuamente se le encuentran soluciones que, sin 

llegar a resolverle definitivamente, nos acercan 

constantemente al ideal de una perfecta suspen­
sión.

Recientemente, M . de Rain, reconocida auto­
ridad en la materia, ha dado una conferencia en 

i'aris en la  Sociedad de Ingenieros del Automó­

vil sobre tan importante cuestión, y  después de 

hacer un breve resumen de la  legión de suspen­

siones que, con la  idea de solucionar el proble­
ma, vieron la luz en los últimos años, llama la 

atención sobre los defectos de nuestros coches 

actuales, que hacen particularmente ardua la so­
lución del problema de la suspensión.

Comienza por definir el “ confort” , y  señala 

cómo interpretan de distinta manera esta cua­

lidad los que generalmente ocupan los asientos 
«lelanteros del coche, y  los que, por costumbre 
o necesidad ocupan los posteriores.

Para los primeros, que no están influenciados 

por los movimientos de galope y  que con una 
regular suspensión están exentos de las demás 

causas, el criterio de una buena suspensión con­

siste en poder franquear los malos pa.sos al má­

ximum de velocidad. La palabra “ confort”  es, 

l'rácticamente, para ellos, sinónima de buena es- 
labilidad sobre la carretera.

En cambio, los que ocupan los asientos p>os- 

teriores, exigen que el coche sea dulce y  agrada­

ble, tanto sobre buena que por mala carretera, 

y  esto, que sería fácil de conseguir soltando casi 

completamente los amortiguadores, iría en detri­

mento de la  estabilidad del coche en la carrete­

ra, a grandes velocidades, y  por consiguiente, de 
la seguridad del mismo.

M . de Ram  entiende que el “ confort” está ca­

racterizado. por la habitabilidad de las plazas 

posteriores, tanto si ei coche rueda despacio so­

bre mala carretera que si marcha deprisa sobre 

un suelo ligeramente ondulado que dé lugar a 

movimientos de galope, unido, a una buena esta­

bilidad y  ausencia absoluta de reacciones sobre 
el volante.

Lo complicado es conciliar estas cuatro con­

diciones, y  para lograr este cuádruple resultado, 

orientó sus investigaciones hacia las suspensio­

nes especiales, estableciendo en 1920 su primer 

sistema de suspensión, en el cual, la  flexibilidatl 

instantánea variaba en razón inversa de la velo­
cidad.

Prácticam ente vió que los coches de carreras, 

para tener gran estabilidad a grandes velocida­
des, van provistos tle resortes muy duros, y  sa­

bía, por experiencia, lo poco confortables que 

eran estos coches a pequeñas velocidades. En 

cambio, los resortes demasiado flexibles hacen 

coches agradables a pequeñas velocidades, pero 
peligrosos cuando ésta aumenta.

La variación autom ática de la  flexibilidad de­

bía, pues, lógicamente, proporcionar un “ con­
fort” igual a todas las velocidades.

En los aparatos que hoy día fabrican, la fle­
xibilidad de los resortes queda invaraible, y  es la 

acción de frenado de los ejes la que varía  se­
gún una ley  similar a la  expuesta.

Injluencia de la suspensión anterior.— Los m o­

vimientos de galope, que tan perjudicial influen­
cia ejercen en el “ confort” ” , y  que consisten en 

oscilaciones del coche alrededor de un eje hori­

zontal, perpendicular a su plano de simetría, son 
engendrados por la suspensión anterior.

Diversas experiencias hechas en coches pro­

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N

vistos en su parte posterior de suspensión espe­

cial, dejando la  suspensión ordinaria en la  parte 

anterior, dieron movimientos agradables sobre 
buena carretera, que eran cortados frecuente­

mente por golpes secos o sacudidas en las pla­
zas posteriores. Estos golpes desaparecieron in­

mediatamente cuando se equipó delante con sus­

pensión especial provista de resortes muy flexi­

bles que aumentaban considerablemente el pe­

ríodo de oscilación de la parte anterior del co­

che, logrando de esta manera colocar el eje de 

oscilación más próximo al eje trasero del ve­

hículo.

E s, pues, la  relación entre las flexiones está­
ticas anterior y  posterior la que determina la 

posición del eje de oscilación natural del coche, 

que, como vemos, tiene enorme influencia en el 

“ confort” .

Influencia de los neumáticos.— N o solamente 
la  suspensión anterior provocaba las sacudidas 

<lel coche, pues en dichas experiencias después 
tle la  transformación, aun subsistían reacciones 

desagradables que pudo comprobarse provenían 

de los neumáticos.

E l neumático constituye, en efecto, un resorte 

de los más flexibles, débilmente amortiguado y  

que tiene una expansión muy brusca.

Indudablemente, si el coche tiene una suspen­

sión algo dura a causa del frotamiento interno 

de los resortes, es decir, de poca sensibilidad, 
m uy bien puede ceder sobre sus neumáticos sin 

que la  suspensión intervenga para nada.
E stas reacciones se hacen sentir con más fuer­

za  con el empleo de neumáticos “ Bailón” , de 

gran sección y  débil presión; pero M . de Ram 
confía que en un porvenir no m uy lejano se lle­

gue a un tipo de neumático menos grueso y  más 

inflado.

Influencia del “ chassis” . —  rigidez del 

“ chassis”  deja, en efecto, mucho que desear, so­

bre todo cuando se considera su resistencia a la 

torsión.

“ A ctualm ente--dice M . de Ram — no es raro 

encontrar “ chassis”  en los que su flexibilidad es 
superior a la de los resortes de suspensión an­

terior, y  ha comprobado casos en los que, para 

un flexamiento de 20 milímetros de un resorte

anterior, existía una deformación del “ chassis” 

superior a 60 milímetros.
E sta  falta de rigidez es, además, perjudicial 

para las carrocerías que, sufren enormemente a 

cada deformación del cuadro, y  que de ser éste 

más robusto, podrían construirse más ligeras y  

económicas por consiguiente.
Es también a la  flexibilidad del “ chassis” , 

que M . de Ram  atribuye el “ shimmy” , y  afirma 

categóricamente que reforzando el cuadro po­

dría suprimirse este movimiento.
En resumen, dice, nos hallamos en presencia 

de un sistema de tres resortes de tres grados Üe 

libertad, constituido por el neumático, el resorte 

de suspensión y  el “ chassis” .
D e  estos tres resortes, sólo el resorte de süs- 

pensión puede ser controlado por amortiguado­

res o aparatos de suspensión, y  la  dificultad del 

problema estriba en que dos de los resortes, de 

los tres que existen, escapan por lo pronto a todo 

control.
Principios de una buena suspensión.— Desde 

luego h ay que prescindir de la m ayor o menor 

rigidez del cuadro puesto que no tenemos ningu­

na acción sobre él.

Para evitar las reacciones de los neumáticos, 

y a  que actualmente no pxidemos amortiguarlas, 

se deberá impedir el aplastamiento excesivo de 

los mismos.

Cuando bajo el efecto de un obstáculo, el neu­
m ático se flexa, se debe en gran parte al aumen­

to de carga del resorte, el cual, debido a su iner­

cia, tarda en flexarse y  transmite integra la  car­

ga al neumático. Puede evitarse esto aumentando 

la  sensibilidad del resorte, disminuyendo los fro­
tamientos internos. Para ello debe darse la  mis­

ma curvatura a las láminas a fin de disminuir la 

presión de metal sobre metal, engrasarlas pier- 
fectamente, colocar entre ellas láminas de latón 

perforado o también hojas de caucho m uy del­

gados piara evitar los frotamientos.
E l movimiento de galopje habrá de suprimirse 

estabilizando la  parte anterior de m anera que se 

impidan a toda costa estos movimientos antes 

de producirse. Se conseguirá por medio de un 

amortiguador que reúna cualidades especiales.

Hemos visto la  necesidad de una gran sensi­

bilidad en la  suspensión. El amortiguador debe­
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rá funcionar bajo un esfuerzo tan pequeño como 

sea posible, y  en los dos sentidos, sin que per 

ello se perjudique dicha sensibilidad. Su acción 
deberá ser m uy precisa, y  reglada meticulosa­

mente para ser siempre proporcional al esfuerzo 

de frenado necesario a  la  parada progresiva, te­

niendo tendencia inmediatamente después de 

toda oscilación a paralizarse a fin de ejercer, so­

bre el “ chassis”  y  sobre el neumático, un esfuer­
zo tan pequeño como sea posible para evitar las 

reacciones elásticas de estos dos resortes que es­
capan a nuestro control.

M . de R am  ha llegado a este resultado cons­

truyendo un aparato, cu ya descripción hacerao;. 

a  continuación suceptible de un reglaje preciso 

e invariable y  de una acción prácticamente nula 

en su posición de equilibrio, aumentando esta 

acción prooprcionalmente a la  amplitud de los 
movimientos y  variando con la velocidad.

La suspensión de R am .— El aparato afecta la 
forma general de un compás, en el cual los bra­

zos están ligados, uno al “ chassis”  y  el otro al 

eje. L a ram a inferior está formada por la  palan­

ca de mando. E sta palanca A es solidaria de un 

tambor B  y  todo desplazamiento de la extrem i­

dad de la palanca A provoca un desplazamien­

to angular del taml^or R  en el cuerpo C  del apa­

rato. En el tambor B  está situado el alojam ien­
to d" una rótula D , cuyo centro E  está descen­

trado con relación al eje F  del tambor. L a  rota­

ción del tam bor B  determinará, pues, un des­

plazamiento del pequeño pistón G  en el cilindro 

! í ,  cuya extremidad superior igualmente esféri­

ca, está articulada en la  cubeta K .  E l aparato 
está lleno de aceite.

A cada desplazamiento del pistón G  en el ci­
lindro U ,  el líquido será aspirado por las válvu­

las de aspiración /,, y, en seguida, impulsado 

a través del termoestato Af. Este último se com ­

pone de una pieza central M , sobre la cual se 
apoya la pastilla N , mantenida por la campana 

P. Las piezas M  y  N  son de acero, mientras que 

la P  es de metal invar: la sección de paso reser­

vada al líquido entre las piezas A/ y  N  variará 

con la temperatura debido a la dilatación des­
igual de los dos metales, y  las variaciones de 

fluidez del líquido se hallarán compensadas en 
cierta medida,

En funcionamiento normal, la pastilla N  se 
encueiitra mantenida alrededor de 3 centésimas 

de milímetros de la  pieza Ai. E sto explica que, a 

pesar de sus pequeñas dimensiones, este termo­
estato es eficaz.

El ojo () está fijado generalmente a l “ chas- 
sis” , mientras que la extremidad R  de la  palan­
ca A se halla ligada al eje.

El aparato está representado en su posición 

neutra, hallándose el pistón G  en la  extremidad 
de su carrera. En esta posición, la acción del 
ap :raío e.s nula.

Su funcionamiento es el siguiente:

L a  extremidad de la  palanca A sigue al eje 

en todos sus desplazamientos; éstos provocan.

como acabamos de decir, un movimiento de ro­

tación del tambor B  en el cuerpo C, y, por con­

secuencia un desplazamiento del pistón G  en el 

cilindro //. .Si partimos de la posición neutra, el 

líquido será aspirado en el cilindro //. cualquie­
ra que sea el sentido de rotación del tambor B  

y  sin que el aparato oponga la menor resisten­

cia  a esta rotación. A la vuelta, al contrario, el 

pistón 6’, encontrando la resistencia del liquido 

obligado a atravesar el termoestato A/, se esta­

blecerá una presión en el cilindro H , el tambor 

B  se encontrará situado en su alojamiento cilin­

drico exactamente como un segmento de freno 
en su tambor, y  la  acción de este freno depende­

rá únicamente de la presión del liquido en el ci-
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iindro //. Entonces, aquélla es fundón de la  ve­

locidad del desplazamiento del pistón, y, p>or 
consecuencia, también d d  eje. E l freno mecáni­

co de acción variable con la velocidad se halla 

así realizado.

En la práctica, los aparatos van montados so­

bre los coches encontrándose en su posición 

neutra. Su acción es entonces prácticamente

nula y  deja al coche toda su dulzura para las 

pequeñas oscilaciones. E l resorte puede separar­

se libremente de su posición de. equilibrio, pero 

la vuelta a esta posición se halla contrariada 

tanto en un sentido como en otro, la acción del 

frenado queda siempre proporcional a la ampli­

tud de! movimiento.

F .  M e d r a n o .

N O T A  G R Á F I C A

La señ ora  de G arcía  d e  los R eyes (A), e sp o sa  d e l s eñ o r  M inistro de M arina, con  la  linda señ orita  
Tilí H olt (B) y  e l  V icepresidente d e l A ero  P op u la r  C oron el K in d rlán  (C), d espu és d e! bau tism o de! 

a ir e  de las d os  p r im eras .— Foto Aviación Militar.

Proveedor de A viación M ilitar y del E jercito , de lo n as de algodón, 
cáñam o, em b réa las , en blanco y en colores, en distintos anchos para 
todos los usos y ap licaciones. C ordelería de cáñam o en general. E s ­
puertas de esparto. A stiles de fresno para toda clase de herram ientas 
-:- -.- A rtículos de guarnicionero. E sco b a s de brezo y palma

; . C alle de Toledo» 9 2  y  117>M A D llID -Teléfono 5 3 3 3 6
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F;sía de no ángulo del campa de vuelos de Cuatro Vientos. (Foto. Aviación Militar).
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c--. Preguntas y respuestas
¿C óm o es e l  cigüeñal y  asien tos  d e  b ie la  en  b u jía  infiama estos gases y  vuelve a repetirse el 

un m otor rotativo^  proceso anterior. Com o se ve, h ay un tiempo

¿C óm o fm c io n a  un m otor d e  exp losión  d e  d os  motor a cada vuelta del cigüeñal. En la  práctica, 

tiem pos?
X .— S an larder.

Su primera pregunta creo queda suficiente 
mente explicada en las dos figuras que se aconi 

pañan.

Las bielas se unen al cigüeñal por medio d“

unos talones o ensanchamientos (fig. i ) ,  que 

descansan en la  muñequilla por intermedio de 

dos rodamientos de bolas (fig. 2).

E l codo del cigüeñal tiene dos platillos, y 

B , provistos, cada uno, de tres ranuras de bron­
ce, en los cuades pueden resbalar los talones fe 

las bielas; este dispositivo permite a las bielas 

oscilar unas con relación a otras.

E l motor de explosión de dos tiempos funciona 

de la  siguiente manera: al verificarse la expan­

sión de los gases el émbolo desciende y  descu­
bre la lumbrera de escape (Fig. A ) ,  por donde 

los gases quemados salen a la atm ósfera; al con­

tinuar su descenso, descubre la lum brera de ad­

misión por la  cual entran los gases frescos pre­
viam ente comprimidos ( Fig. B ) ,  los cuales, 

guiados por el flector m, ascienden a la  parte su­

perior del cilindro y  son comprimidos por el ém­

bolo en su carrera ascendente. La chispa de la

debido a que el émbolo cierra antes la lumbre­

ra de admisión que la  de escape, parte de los 
gases frescos que entran en el cilindro, salen a la

B
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atm ósfera sin quemar, en pura pérdida, por la 
lumbrera de escape.

V ea en el numero 13 de M O T O A V IO N  la  des­

cripción del motor C E Y C , en el cual, se han co­

rregido este y  otros inconvenientes que hacían 

imposible la aplicación del motor de dos tiem ­
pos al automovilismo.

Martín Martínez
M aderas y F áb rica  de aserrar 

Ronda de A tocha, 25 Telefono 72114

C O L A B O R A C IO N  E SP O N TA N E A

A V I A C I O N
L a palabra Aviación, a mi juicio, representa 

el progreso de una nación moderna, es el pro­

greso de la inteligencia humana, ia fuerza, la 
libertad de todos los pueblos.

-L a  idea de volar siempre libre de las tra­
bas hizo soñar a los hombres para que ese sueño 

pasase luego a la realidad? ¿Quién no pensó 

en volar? E l hombre, hoy, se remonta con h s  

alas de su aeroplano para cruzar valles, mon­

tañas y  hasta realiza los viajes más arriesga­

dos, cruzando en todas direcciones el espacio.

L a Aviación puede dividirse en dos partes: 
M ilitar y  Comercial.

L a  M ilitar es la fuerza más superior a ¡,; 
de tierra, es la mejor arma con que puede con­
tar cualquier nación.

E sta  es el ojo avizor que escudriña desde la 

altura el enemigo para derrotarlo y  vencerlo. 

e.s el continuo vigilante que no se arredra ante 

las múltiples diñcultades con que tiene que tro­

pezar para cumplir su cometido, es, en ñn, la 
supremacía de la fuerza.

La Civil, en su aspecto comercial y  eco c- 

mico. ofrecerá al mundo facilidades, que hoy 

podría decir que son desconocidas. El comercio 

progresa en relación directa de su anuncio, 

pero... ;q ué anuncio más práctico y  atrayente

puede hacerse por medio de los aviones? ¿Qué 

correspondencia va con más seguridad y  rapi­

dez que la  que se conduce por el aire? ¿Quién, 

en lo futuro, no se trasladará de un punto a 

otro, aunque las distancias sean excesivamente 

largas, con m ayor prontitud sin temer a  las tor­

mentas ni las dilaciones propias del tiempo? 

Las maravillosas telas de araña que han de te­

jerse con tanta maestría por esos pájaros de ace­

ro, serán las que fundan los servicios comerciales 
de todo el mundo.

El porvenir que le está reservado a la  A via­

ción tiene para la  juventud de hoy un gran atrac­

tivo. es decir, mejor dicho, una triple vocación, 

la  Ingeniería Aeronáutica, la  M ecánica de los 
Aviones y  el Pilotaje.

M as, no sólo para los jóvenes tiene atracti­
vos la  Aviación, no: si no también para los hom 

bres algo maduros, donde, creo, pueden encontrar 

un gran medio de explotación creando grandes ca­

sas constructoras de aparatos y  aprovechar to­
dos sus rendimientos, de transporte.

Ks conveniente que los aspirantes a esta ma­
teria reciban el aprendizaje debido, las enseñan­

za? propia? para ser ingeniero? que invente.i,

Las ofertas o  solicitudes de trab a io  que envíen 

los scñ o resso cio s del «Aero P o )u la r"  serán  pu­
blicadas gratuitam ente en MOTOAVION. Las no­
tas que se nos envíen serán extractad as para su 

publicación.

que resuelvan los muchos problemas de A v ia ­

ción, que diseñen, que construyan y  que lleven 

a la práctica todo el trabajo encomendado a su 

profesión y  así no decaerá el ánimo en cualquier 
empresa, por muy grande que ésta aparezca.

D e esta forma, veremos salir de esta Socie­

dad Aero Popular hombres capaces de resolver 

cuantos asuntos estén ligados con la  Aviación, 

puesto que contamos con directores dignos de 
toda clase de encomio y  que de ella tanto ei- 

iwramos los que somos amantes de la  Aviació.n.

J o s é  A g u d o .

n m u s
A D R I A N  P I E R A  
Santa E n g racia , 125
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D E  M A D R I D

E m barcan d o  en  an  a v ió n  p a r a  r e c ib ir  e l  bau tism o de a i r e . - ¥ o io  Díaz Casariego,

L A E R O  P O P U L A R

. 1

H e aqu i una p ru e b a  ev id en te  d e  lo  F ielm ente q u e  s e  cu m ple e l  R eg lam en to .—P oto  Díaz Casariego.

A vión  m ilitar  d esd e  e l  c u a l s e  lan zaron  p a r a c a id a s .— Fofo Díaz Casariego.

A nim ado a sp ecto  q u e  o fr e c ía  la  to r re  d e  C uatro Vientos e l  d ia  d e  la  F ie s la .- F o to  Díaz Casariego,

rZMl«  ir-rt-

A lgunos d e  lo s  av ion es  q u e  lom aron  p a r te  en  la  Fiesta c e leb ra d a  p o r  e l  A ero P op u lar  en  C uatro
Vientos,— Foto Díaz Casariego.

, a u L .
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I UN EXITO MAS
I El “Ĵ sús del Gran Poder“ I

VA E Q U I P A D O  C O N

I Radiador Corominas I
“ Radiador m agnífico. Muy agradecidos. -  Jiménez. Iglesias.

D E  FA BR IC A C IÓ N  N ACION AL

H Si

I .............................................................. iiiiii|[j¡||iiiiiMiiiiiiiiiitiiMiiiiiiiiiHni I

I  Este radiador ha efectuado ya ciento setenta horas de vuelo sin I 
I  la m enor avería, habiendo sido fabricado y entregado en I 
I  diciem bre de 1927, contándose entre sus viajes el de ida a Irak  | 
I  (M csopotam ia), N asiriya (o N asric) y regreso, continuando en I

I  perfecto estado, como lo dem uestra el telegram a puesto en Rio I
I  Janeiro por los intrépidos aviadores. |

MADRID
M ontclcón, 28.

BARCELONA
Avda. A lfonso X III, 458

ñllllllH IltlfltlItlIlllllllllllllN IIIIIIU IIIIIIIIIM IlItlIlllItlIllllllllItlIlllllllItlII!
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Grupo de he//as señ oritas , so c io s  d e l  «Aero P o p u /ar- qu e, r e c ib ieron  su  bau tism o d e l  a ir e .  - (Foto. Aviación Militar.)
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L a construccióiv de. autom óviles desde, 
el punto de vista  del consum idor

(C o n tin u a c ió n )

LOS F R E N O S

En carretera, los frenos se emplean constan­
temente y , por tanto, es necesario respondan 

cuanto se ejerza la acción sobre sus órganos.

Y o  quiero llamar la atención sobre observa­

ciones hechas personalmente en esta cuestión. 
Los modernos tipos de frenos en las cuatro ruó 

das creo no son bastante potentes, mejor dicho, 

el conductor de constitución media no puede des­

arrollar el esfuerzo necesario sobre el pedad y. 

por tanto, el resultado es que no actúan con 
toda su eficacia.

Que estas observaciones no van muy desea 

minadas nos lo demuestran las mejoras que algu­

nas casas constructoras tratan de introducir 

adoptando los frenos automáticos, los servo fre­

nos y  dedicando gran atención a los materiales 
a emplear.

Sin embargo, creo van olvidando una de las 

cualida(ie.s generales de los fren s: su precisión. 
Entiendo por ella, aquélla que permite frenar la 

cantidad que se quiera. Cuando la carretera que 

<e presente al automovilista está en buen estado 

y  seca, la impresión del freno no lleva consi­
go gran peligro; pero en caso que la c a rre tea  

no esté en condiciones, su importancia resalta. 
No hace falta ni siquiera haberse subido en un 

coche para haber sido testigo de patinazos en 

poblaciones con calles asfaltadas, y  aunque en uu 

poco de menor grado, en la  carretera puede su­
ceder lo mismo, con la  diferencia que como las 

velocidades son mayores las consecuencias sue­
len ser amenudo lamentables.

Se debería llegar a im posibilitar que el roza­

miento producido por el freno sea m ayor que el 
producido por el terreno que se marcha, y  e lh  

se consigue más que con la  precisión del jren^, 

y a  que descarto la práctica que pueda poseer 

el profesional toda vez que estas ideas van di­
rigidas a los casos de personas que emplean el 

automóvil como medio intermediario para el

desarrollo de sus actividades, y  es necesario r.o 

olvidar que no puede dedicar tiempo a entrar en 

el conocimiento justo del coche, siendo preciso 

poner entre sus manos un buen útil para que, 

aunque sea poco mañoso, le saque el m ayor fru­
to posible.

A L U M B R A D O

Como en la vida la  mitad es oscura, es nece­

sario alumbrado, y  el que va en un coche nece­
sita luz por delante. H asta tanto no se resuelva 

el tener las carreteras iluminadas, tiene que re 

currir a sus propios medios e iluminarse lo que 

por delante tiene. H ay  que emplear los faros.

U s  prescripciones del Código sólo hablan que 

los faros deben ser de tal intensidad que no 
cieguen al que venga en sentido opuesto.

Como comprenderán ustedes, se presta a inter­
pretaciones múltiples y  el resultado es que 
prácticam ente no está resuelto.

Algo se ha intentado haciendo que sea fac­
tible apagar el faro de la izquierda y  seguir 

con el de la derecha un poco inclinado hacia 
afuera.

Pero sobre esto, entra en seguida la voluntad 
del autom ovilista que, al ver que su lámpara de 

25 bujías no alumbra lo suficiente le pone una 

de 100. Con ello consigue su propósito, pero tam ­

bién consigue deslumbrar a los que en direc­

ción opuesta se le cruzan, sin pensar que corre 

el mismo peligro y  que el faro con sus 100 bu­

jías es un imán potente que atrae al que des­

lumbra. Pues bien, si además apaga uno de sus 
faros la tensión pasa de los 12 voltios y  el faro 

restante, por m uy separado que esté h a d a  afue­

ra, cumple su cométido de atracción de la ca­
tástrofe.

Otro punto m uy interesante y  no resuelto en 
el alumbrado, es cuando h ay niebla y  que cuan­

to menos intensidad de luz tenga mejor son los 
faros,

-A l tratar de los faros no podemos menos de 

dar una ojeada a la instalación eléctrica. Creo
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que sin temor a caer en exageración se puede de­

cir que las instalaciones eléctricas no son modelo 

de perfección. N o  niego que algo se progresa, 

pero no lo suficiente.
Es cosa corriente oir decir; “ E l coche me va 

muy bien, pero la  instalación eléctrica es mut’ 

mediana, la puesta en marcha funciona ocho 

días bien, el alumbrado un mes sin interrupcio­

nes.”  o “ A cabo de comprar un coche y. le he qui­

tado toda la  instalación eléctrica para evitarme 

molestias sustituyendo el alumbrado por faros de 

acetileno.”

LOS A C U M U L A D O R E S

L a  batería de acumuladores es generalmente 

la responsable de las averías de la  instalación 

eléctrica y , sin embargo, la culpa es del que h  

instala. Todos los fabricantes dan un cuadro de 

instrucciones a seguir para el entretenimiento de 

la batería y  entre varios de ellos he entresaca­

do algunos que merecen un poco de crítica

Dice: “ C ad a ocho días durante el verano v 

cada diez días en el invierno se debe rellenar de 

electrólito. Dos veces al mes comprobar su den­

sidad.”

La batería, generalmente, va entre los largue­

ros del chassis- Para sacarla deberá quitarse la 

alfombrilla, a  menudo será necesario quitar los 

asientos- Después las tablas del piso que le ha 
rán pasar algún apuro o, por lo menos, le permi­

tirán ensuciarse. Y a  ve la batería pero tiene que 

levantar su tapa que corrientemente va con 

una brida provista de tornillos y  tuercas.

Y a  tiene los elementos al alcance de su mano;

pero, como generalmente el sitio en que está 

la batería es oscuro, le hace falta una luz.
Y a  puede comprobar si le falta electrolito a 

algún elemento y  se dispone a completar a ios 

que le falte, coge el agua destilada o de lluvia, 

según lo que disponga, y  al ir a vaciarle se da 

cuenta que le es necesario un embudo de crix- 

tal con un pitorro bastante largo. Coge con una 

mano la  botella y  en otra ei embudo y  empieta 

a vaciar el liquido, pero como no tiene tres ma 

nos y  la  luz ha tenido que dejarla, éste se le sale

F U I Y I A D  H A B A U O S  
R O M E O  V J U L I E T A
desbordándose del elemento. Coge un algodón o 

trapo y  lo intenta secar, pero sus dedos pagan 

las consecuencias al ponerse en contacto con “ 1 

ácido. Para terminar bien su operación le hará 

falta sacar el liquido sobrante con-un a pipeta 

hasta conseguir un nivel de un cm. |ior encima 

de las placas-

Repetida esta operación en cuantos elementos 
lo necesite, tiene que proceder por orden inverso 

hasta colocar la  alfom brilla y  hasta la  semana sK 

guíente.

Convengamos que exigir tales cosas a un hom ­

bre de negocios o que tiene que trabajar ir; 

está dentro de la normalidad.
( Continuará.}

C A S A  B E I R M  E I J  O
V  U  l_ C  A  INI I Z  A  C I  ó  rsl

Claudio Coello, 54 (antes Ayala, 20)

M A D E R A S VIUDA DE ANDRES FIERA Y C .'*
M ad rid , P aseo  de S an  Vicente, núm ero 28  

Teléfonos 1 6 7 8 9 , 1 7 9 9 3  y  54937
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< í F,1 D o r n í e r  H i p e r w a l »

He aquí ei último hidro, construido en Suiza, 
producto del genio alemán. E s del tipo D om ier.

En España tenemos: el “ Dornier W al” . pro­

visto de dos motores en tanden; a este tipo per­

tenecen el “ Plus U ltra”  y  el “ Dornier núm. i6 ” : 

el “ D om ier Superwal” , como el “ N um ancia” ,

con dos grupos gemelos de dos motores en tan- 

den. -Ahora aparece este nuevo tipo de seis gm - 

pos paralelos de dos motores en tanden. En to­

tal, doce motores, que a 500 c. v. por buje, su­
man 6.000 c- v.

L a  orientación actual parece encaminada ha-

H idro D orn i-r  d e  12 m otores  d e  500 C. V. cad a  uno, ¡leva  e l  p u esto  d e  m ando p a r a  un j^íe, d os  p ilo to s  
un rad io , tres m ecán icos, su  co s te  e s  d e  c in co  m illon es d e  p es e ta s , m ide 54 m etros de en v erg ad u ra- sé 
b a n  con stru id o  tres y  esp eran  con testac ión  d e  C om an dan te F  a n c o  p a ra  q u e  p ru ebe  un • d - e ’uos 

Y a h a  v o lad o  un o c o a  resu ltad o  sa t is fac tor io . (Foto. Díaz Casariego)!

cia estas enormes naves aéreas pseudo-comer- 

ciales, puesto que su transformación en avión 

de guerra es rápida y  económica. Los viajes co­

merciales sirven de práctica, para obtener tripu­
laciones diestras para la guerra.

Com o estas construcciones se sigan prodigan­

do, veremos pronto preparadas grandes masas 

aéreas que serán verdaderos ejércitos sin unifor­

me. Probablemente muchas de estas naves son 

concebidas con carácter guerrero y  disfrazadas 

comercialmente. No sería difícil descubrir los 

emplazamientos previstos para el armamento,
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y  el sacrificio de alguna cualidad en provecho de 

otras utílizables en su día.

Resulta m uy curiosa casualidad que la  orien­

tación comercial de la aviación va ya  modificán­

dose hasta coincidir con las necesidades guerre­

ras que fijan las modernas doctrinas sentadas 

como consecuencia de las maniobras aéreas que 

frecuentemente realizan las principales poten­

cias, hayan o no firmado el Pacto Kellog.

LO Q U E  NOS C U E N T A N
L A  C O P A  M IC H E L IN

E l 30 de junio finalizó la  prueba de clasifica­

ción previa de la  Copa M ichelin, que contstitu- 

yó una lucha continua entre el vencedor Détro- 

y a t y  el piloto Challe.

E l primero, pilotando un M orane Sauluier, con 

motor Salmson 230 H P , y  el segundo, un Spad 

61, con motor Lorraine 230 H P. Salieron de 

Bourget el 27 de junio con diferencia de trein­

ta minutos a favor de Challe.

Los pasos por Reims, N ancy, Strasbourg y  

Clerm ont-Ferrand fueron señalados con dife­

rencias de 50, 20, 2 y  23 minutos, y  aunque ía 

persecución es continua, las diferencias de tiem­

po a su paso por Lyon y  M ontpellier van sien­

do menores, hasta que, al fin, D étroyat llega p ri­

mero a Pau con tres minutos de ventaja.

Los pasos sobre Burdeos y  Angers se señalan 

con escasos minutos de diferencia a favor de 

Détroyat, pero en las últim as etapas logra ga­

nar algunos minutos más para llegar a Bourget 

a las 20 h., 22’4Ó”  y  C halle a las 20 h., 28’ i ó ” .

Descontando las escalas efectuadas, los 2:782 

kilóm etros del recorrido los ha cubierto el ven­

cedor en 14 h. 37’39” , a una velocidad media 

de 190 kilóm etros por hora.

D étroyat h a ganado la  tercera Copa M iche­

lin y  recibido el premio de 30.000 francos asig­

nado para el año 1928-29 a esta prueba.

P A R IS-L O S P IR IN E O S -P A R IS

M oto-Revue ha organizado una prueba que se 

titula “ Cam peonato de montañas” , que se dispu­

tara desde el 27 de julio al 4 de agosto de 1929, 

con un recorrido aproxim ado de 2,430 kilóm e­

tros.

Las etapas y  puntos de paso así como los re­

corridos parciales son los indicados en el gráfi­

co, organizándose, los dias 28 de julio y  3 de 

agosto, dos exposiciones de los vehículos con­

cursantes en Burdeos y  Clermonl 
Tom arán parte en la  prueba motocicletas sv- 

las y  con “ sidecars” , “ ciclecars”  y  automóviles, 

pudiendo participar los constructores, profesiona­

les y  propietarios.
Se dividirán en dos grupos, azul y  rojo; e!

primer grupo comprenderá los motos de 175 a 

250 centím etros cúbicos, “ sidecars" de 350 a 600 
centímetros cúbicos, “ ciclecars”  de 350 centíme­

tros cúbicos y  coches de 350 a 500 centímetros

E l grupo rojo comprenderá las motos de más 

de 350 centímetros cúbicos, “ sidecars”  de i.ooo, 

“ ciclecars”  de 750 a i . io o  centímetros cúbi­

cos y  coches de más de 500 centímetros cúbicos.

L a  clasificación se hará según el número de 

puntos obtenidos en los controles horarios.
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« A E R O  P O P U L A R »

O M N IB U S  A  C U A T R O  V IE N T O S

Para que los socios del “ Aero Popular”  no 

tengan que soportar la insufrible lentitud de los 

tranvías de la  línea de Cuatro rien tos, la Socie­

dad pone a <lisposición de sus socios dos ómni­

bus que saldrán de la Plaza M ayor para Cua­

tro Vientos, todos los domingos a las siete ho­

ras cuarenta y  cinco minutos de la  mañana, re­

gresando cuando terminen los vuelos.

Tendrán preferencia en los ómnibus los que 
hubieren de volar, y  para los asientos restantes 

los señores socios que primero los hayan ocu­
pado.

El viaje de ida y  vuelta costará 1,25 pesetas 
por asiento.

T A R J E T A S  P A R A  V U ELU S

Los señores socios a quienes corresponda vo­
lar pueden recoger sus tarjetas en las oficinas 

del “ Aero Popular” o en el mismo aeródromo el 
día del vuelo.

D O N A T D  00

La casa Victoria (M anufacturas de caucho), 
que tiene su fábrica y  despacho en G oya, 85, ha 

regalado para los' aviones del “ Aero Popular”  12 

cám aras reforzadas, y  se ofrece para reparar a 
precio de coste. La Junta directiva ,en nombre 

de la  Sociedad, agradece el valioso donativo y  
ofrecimientos.

P E R D ID A

Habiéndose encontrado en el campo de avia­
ción de Cuatro Vientos una medalla con cade­

na, ambas cosas de oro, perdidas indudablemen­

te en uno d elos festi\’ales celebrados por Aero- 

Popular en dicho sitio, se pone en conocimiento 
de los señores s tcios por si fuera de la  perte­
nencia de alguno de ellos.

INC.RE.SÜ E X  L.\ EÍ3CU EJ.A D E  M E C A ­

N ICO S

Se ruega a los señores socios de .\ero-i’opular 
que deseen hacer la  preparación para la Escue­

la de M ecánicos de .Aviación, envien sus inscrip­

ciones a nuestras Oficinas, pues estas clases em ­
pezarán en breve.

C O R R E S P O N D E N C L -y

Se pone en concimiento de los señores socios 

de Aero-Popular que toda la correspondencia 

del interior no podrá ser contestada, por exceso 

de trabajo, advirtiéndoles al mismo tiempo que 

para cuantas consultas deseen, pueden pasarse 
por nuestras Oficinas, de cinco a ocho, para ex­
ponemos su sdeseos.

A V ISO

Una vez más advertimos a los señores socios 
de Aero-Popular que dicha Sociedad ha trasla­

dado sus Oficinas a la  Plaza de los Ministerios, 
número 7, antiguo M inisterio de Marina.

T E L E F O N O

.A partir de esta fecha, se anuncia a los seño­

res socios de Aero-Popular que dicha Sociedad 

tiene teléfono de su propiedad, el cual pone a
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isposición de los mismos para cuanto deseen. 

Su número es 14401 (catorce mil cuatrocientos 

uno).

L IS T A  D E  S E Ñ O R IT A S  Y  S E Ñ O R E S  SO­

C IO S A  Q U IE N E S  C O R E S P O N D E  V O L A R  

E N  L A S F E C H A S  Q U E  SE  IN D IC A N

28 de julio.

Señoritas;

1 Felisa López Recia.

2 Julia Puente Rivero.

3 M aria  Sidros Peñuek

4 P az A lvarez Alvarez.

5 M aría  del Carmen.

6 M aría del Pilar.

7 N atividad Brunell.

8 M aría  Bernaldo de Quirós. 

g Gloria Ñ au.

10 Avelina Avila.
11 B rígida Gallur.

12 Juanita R oca M artínez.

13 .Vurea M uñoz Téllez.

14 Juana M uñoz Téllez.

15 Dolores M artínez.

16 M aría  Clara M artín.

17 M argarita M aroto Ruiz.

18 Esperanza M aroto R u .
19 M aria R uiz de León.

20 Paquita C antero Gar::do.

Socios:

40 Julio Saboya.

41 Ramiro Soler.

42  Enrique Pascual Roncal.

43  Cam ilo Pena D íaz.

44  Fidel González Vidal.

45  .Vvelino Oortiz Ortíz.
46 Asensio Campülo.

47 Fernando Puig Sanchiz.

50 José Aguilera Cullell.

51 Ramón Navalles.
52 Manuel Rodríguez

53  Pedro Errasti.

54 José Godoy.

55 José Aparicio Calvo.

56 M iguel Etresas.

57 Cristóbal Gersol.

58 Juan tuertes.

59 Elíseo Tomás.

60 .\lejandro Castellanos.

61 M ateo de la Puente.

4 de agosto.

Señoritas:

1 Rosa Cobos Viiella.

2 Em ilia Guerola Bustos.
3 Carm en Sánchez.

4 Trinidad Sánchez.

5 M aría  Isabel Lorenzo.
6 Leonor Lorenzo.

7 R ufina .Vranguren.
8 Rsario Marbán.

9 Carm en Fernández.

10 B eatriz González Ibarra.

11 Pilar Gamilla.

12 Carm en García, 

i j  Segunda Milla.

14 M aría  Millá.

15 Elena Lázaro.

16 Sagrario López,

17 Pilar Gascón y  Peral.

18 Concha de! R ío  Montilla.

Los trab a jo s que nosjrem itan los sefiores so­
cios del Aero P o p n b r, serán publicados en 
Motoavjón, siempre que por la  Índole o  fo r ­
ma del asunto no resulten im propios de ésta 

revista.

     ...
I [.AS PIEZAS PRINCIPALES I
I O B  LO S i
j N o l o r e s  d e  A v i a c i ó n  |
.  (Cigüeñal, Bie'as, Válvulas, etc.) |

I S o n  fa b r ic a d a s  c o n  lo s  a c e r o s  |  

i  e s p e c ia le s  d e  |

I  ETABLISSEMEMTS |

I J A C O B  H O L T Z E R  |
I  C O N C ESIO N A R IO  RARA ESPA Ñ A : :

i A. GAUDILLAT |
\ C o m e rc io ,  1 B a rc e lo n a  I

......... .
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19 Teresa Pacheco González.

20 M aría M engual Sarabia.

Socios:

62 Sebastián M urillo.

63 José Junyent Pía.
64 Ulpiano García.

65 Laureano Maldonado.

66 Pablo Isler.

67 José G arcía Fernández.

68 V íctor Fernández King.

69 José M aría  Salem.

70 Rosalío Campillo.
71 Jaime Linares.

72 Francisco Marín.

73 .Antonio Maldonado.

74 Vicente Jiménez Camuñas.

75 Secundino Carón Lorenzo.
76 José M artín  Cabreras.

77 M anuel Mirán.

78 Francisco Pérez Iglesias.

79 R afael García García.

80 M anuel Rodríguez Lumeras.

81 José .Agudo García.

; ;  de agosto.

Señoritas:

840 Pilar Laborda Salcedo.

841 Rosario Cabrerizo Areal.

846 M aría  Delgado Pérez.
864 M aría  Luisa N úñez A'alleta.

865 Petra Sánchez.

867 Luisa González de Gutiérrez.

869 Rosario M ejia.

870 Pilar García.

884 Alfonsa .Andreu Mauris.
901 Josefa Gómez Baeza.

Socios:

82 Antonio Fernández Zamela.
83 José López .Alonso.

84 Enrique R ojas Pintado
85 Luis Carrillo Esperi.

88 G rato Delgado.

91 .Adolfo Cabezas.

92 Luis Kum aya Guirau.

93 Juan José Montuno.

94 Fernando Villarrubia.

95 Casimiro Ruiz.

96 Enrique Elena Olmo.
97 M anuel Velasco.

98 Jesús G arcía Romero.

99 Francisco Menéndez Fernánde. 
100 Joaquín Quijano López.

r o í Cristóbal Ortega López.

102 Enrique Gómez Baños.

103 José Carrons Condrals.

104 Ramón Castillo G arda.

105 Eugenio Calvo Cuenca.

L a c a s  a
Resiíen todas 

las 
temperaturas

a N i t r o c e l u l o s a
ACMEQi/a l IT Y Adecuadas 

al pintado de 
hélices de avión

Agentes D epositarios Exclusivos

E.  P U I G  D E N G O L f l S ,  S D f l D .  L T D f l .
B flR C E U O N A -flu s la s  M a rch . 5 0  C. V ic to ria , 4 'M f lD R iD

«iXSitiX?X.W.-X«*X.»XÍ)®WSXi)í>S>S)!S<»iXó:*X*X*X0 ix.X*X*X*X-XíX5XsXíX*A*XíXíX̂ ^
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E L  xMEJOR LU BR IFIC A N TE D E L  MUNDO

Wafe@fi©M Castrcil
Distribuidor p a ia  la Aviación Civil:

&S A T I N  R O D R I G U E Z
F ra n cisco  S ilvela , ’ O MADRID

M O T O R  O I L
Representfinte exclusivo para la región centro: P A R I S  M A D R ID  A U T O M O V IL  

F ern an d o  VI, 1 2 . - M D R I D .- T e l é f o n o  34683

ELEC TR IC ID A D  EN  G EN ER A L

( A $ A  G A L L A R D O
o o

ANTIGUA CASA ORUETA

O O -

Nlíñez de A rce , 7 y 9  M A D RID  
Teléfono 11780

V i c e n t e  de l  R o r t i l l o
H ierros.—Aceros. Maquinaria. 

Clavazón.—Ferretería

A toch a , 4 , cuad ru plicad o Tél. 73731

C a m a s
T  L A M P A R A S  

D E  M E T A L
Terán y  Aguilar, S. A.

Visiten la Exposición que tiene en su fábrica 
calle de Zurbaiio, núm. 65 (detrás de la E s ­

cuela de Sordomudos), Hipódromo.

Café Nacional
Toledo, 19

NADRID

E sp ecialid ad  en servicio  de banquetes 

p a ra  BODAS  

G randes salon es p a ra  fiestas; piano, 

orquesta

T e l é l o n o  1 0 1 9 4
)c^exi9 SK'<imy'^KKj'SBií-j^'j^iS!ií9 e<.>9^‘->9 S6iSKr-

D E  D I O N - B O Ü T O N
Automóviles de turismo.— Omnibus de 14 a 40 asien to s .— Camiones 
de 1.000 a 5.000 kilogram os de carga útil. — Material para limpieza, 

riego e incendios 

E x p o s ic ió n :  P a s e o  de R eco le to s ,  núm. 16 
O fic in a s  y ta l le re s :  Calle  de R aim u n d o F e rn á n d e z  V íllavcrde (H ip ó drom o) 

M adrid -  T e lé fo n o  32802
M a a E M E e a m « n > a E e a E i
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Motores fie Avlaciéii

M  © UáJ e w  c e

^ e z % s áe ;ee£!@&Mo y  acc«a¡orios

Martíiii K. y  Biag de Lecea

i 1
L : 

L O P E  D1 3  R U E D A ,  9  M A D R I D

.

S E G O V I  A N O
: • DROOUHRIA V P t í R P U M E W f A  ■

L 1
' ; P ro v ee d o r de A v iació n  M ilitar ;
; . D ro g a s , b arn ices, esm altes, b ro ch ería  y  !

prod u ctos quím icos ;
; A rtícu lo s  de h igiene y  lim pieza 1

; . López de H oyos, 85  (Prosperidad), Madrid i 
; : Teléfono 5 5 3 6 6  ;
< *

»

F a d e ñ c ©  I d i ^ s i e
M a r q u é s  d e  R is c a l ,  7 . M a d r id .

g a r a j r :  y  t a l l e r e s  :
^
-

; S e  e n c ie r r a n  c o c h e s  sin  c h ó fe r .

FAB R ICA D E  H E L I C E S

L U I S  O S O R I O
: Talleres: Santa Ursula, 12 , y Barra-ón, 1 ( 

(Puente de Segovia).—Correspondencia, Calle ■ 
de Santa Bárbara, I1.--MADRID (

P r o v e e d o r  d e  1  ̂ A e r o n á u t i c a  E s p a ñ í  Ifl
. 1

; López Lafúentc y Calvo, C. L.
; A l m a c é n  d e  P e r r e i e i l - .  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e r r a -  i 

m i e n t a s  r n  e c n e m l ,  t o r n i l l o s  y  c l a v a z ó n ,  '  ( 

P r o v e e d o r e s  d e  l a  A e r o n á u t i c a  M ' l i t a r .

Duque de R ivas, 3 . Madrid. -T vléf. 70. 908

Ayuntamiento de Madrid
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I  C A M A R A S  V I C T O R I A  R E F O R Z A D A S  |

P A R A  A U l O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S  I

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L  *
T u b o s  p a ia  c ir c u la c ió n  <le a g u a  y  g a s o lin a .  P ie z a s  m o ld e a d a s . P Iancha.s 

E b o n ita . V u lc a n iz a c io n e s , e tc ., e tc .
R e p a r a c ió n  d e  c u b ie r t a s .— R e p a r a c ió n  de c á m a r a s .

V I C T O R I A  G O Y A , 8 3
50V80 M anufacturas de caucho

Venta de neumáticos : - : Bandajes : - ; Accesorios : • ; Lubrificantes

M L  q m m r m

Cruz,núm, 43 .—M adrid.—Teléf. 14515
Proveedor de la  A eronáultca Militar

M a te r ia l fo t o g r á f ic o  en  g e n e r a l .- - A p a r a to s  a u t o ­

m á tic o s  y  s e m ia u to m á tic o s  d e  p la c a  y  p e líc u la  
p a r a  A v ia c ió n .  —  A m e tr a l la d o r a s  fo t o g r á f ic a s , 

te lé m e tr o s , etc., d e  la  O .  P . L.

:>a£os»;x«< X » :  v

I S.  A. M .  F E MWI CK
BR U C H , 9 6»  Y  ARAGON» 3 1 4 . - B a rce lo n a .

Maquinaria y herramientas de todas clases Ca­
rretillas autoeléctricas Baterías de acumuladores 

Edison Taladros eléctricos

V I U D A  D E  A .  H E R I Z
M aterial E léctrico , M aquinaria, In sta lacion es de Redes, C en tra les, R iegos, etc. Lám para

W O M FR A M . B om bas B L O C H .
E sp ecia lid a d es STO TZ. W A L L E Y -L E L A N D . A lu m b ra d o  H O L O P H A N E . 

T eléfo n o s S T A N D A R D

0 >  < 0

M A D R ID ; F e rn a n f lo r ,  4 ;  M arqués de C u b as ,  14. T e lé fo n o  12064 
S E V IL L A : P a s to r  y L an d ero ,  3 9 : -T c lé fo n o  2 1 1 2 2

Ayuntamiento de Madrid



C a r b o n e s  y  l eñas

B ,  F A M a i L L

«

♦
♦
♦
♦
*
♦
♦
♦
♦
♦

♦

Saministros yr calefacciones poT contrata X

al  por  m ay or desd e 1 .0 0 0  k ilog ram os
♦
♦
*
♦

M a d r i d

Apartadero {D . ComercSalesl T O L S P O , T e lé f. 7 0 6 2 8  *
«

O ficin as, P T A . M O R O S, 8 . T e lé f . 7 1 7 1 7  |
« 
♦
* 
♦  
♦

t

P ro v ee d o r do A v ia c ió n  M M tsr \
♦ 
*

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S  tt

A n t o n i o  D í a z
<> 
♦ «
* 
« ♦ 
♦ 
♦

P R O V E E D O R  D E  A V I A C I O N  MILITAR J
  •

♦ «
«
♦R E P R E S E N T A N T E  D E  

E Q U I P O S  A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
♦ 
♦
« 
♦
X

A ccesorios ¿Icctricos.—Reparación de equipos eléctricos de J
Automóvil.-Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos) J

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de V crgara, 8 .-T elcfon o  52204 

-  M A D R I D  —

Ayuntamiento de Madrid



E L I A

P a s e o  de S a n  Juan , 149

l  BARCELONA

D E LE G A C IÓ N  D E  MADRID: 

P a s e o  de R e c o le to s ,  19

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  : 
Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

C. E, T. F. A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de 
agua, planos de poblaciones, etc. etc.

Laboratorios y oficinas;
F u cn carral, 55 M A D R I D  Teléfono 50237

Ayuntamiento de Madrid
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•;

■

V íriato , 7, antiguo Teléfono 36550
:■

En la fabricación de nuesiro RAD IAD O R PATEN TAD O  prescindimos de la  necesidad de m ate­
rias primas del Extranjero. Fabricam os con materiales de prod u cción  n acio n al.

E s ta  C asa  es p rov eed o ra  de RA D IA D O RES a  u n a C a sa  m uy im p ortan te  de ALEM AN IA

C H A V A R A  Y O H U R R U C A ,  M A D R I D
.

P a ra  tod os sus a rticu le s  de gom a am ian to  y c o rre a s  de tod as clase» p a ra  m aq u inaria

i=> I F í I G  I F í  a  e  A

S E  G O V I A W  t  a  W  C I A  M A D R I D
A p artad o  24 i S i ^ á L a ¿ E a A i ^  A  S a g a s ta , 19

B A R C ELO N A .— P rin ce sa , 61
;■

lu bos para g aso lin a .--R ad iad o r  faro.s.— Bombas autógena. — Aire 
comprimido. — Tira ventanilla. — Amortiguadores.— Correas para 

ventiladores.—Gom a y telas p a ra  reparación de neumáticos

M acizos DELTA Banda FREN O  DELTA

Con§lrnccioncs Acronánflcas, S. A.

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio  del Banco de Bilbao) - MADRID
T a llere s  de fa b r ica c ió n  de av io n es .  G e ta fe  (fren te  a l  A e ró d ro m o  M ilitar)  

T a l le re s  de con stru cc ió n  de hidroavione.s. P U N T A L E S  (C ádiz)

P A T E N T E S  B R E G U E ! ,  DORNIRR 

FU N D IC IO N  D E  SILUM INIO

:

D irección  telegráfica : C A SA IR E, M adrid  

D irección  p o s ta l: A partado 1 9 3 , Madrid
Teléfonos

M adrid: 16785  y 32096  

G etafe: 3

s

Ayuntamiento de Madrid



Lrals J , Da S a l a mb e s
M o s a t a l f e á a a ,  1 3 . « M A D M B . « T @ L  S M 7 1

Representante general España y Colonias de 

A M t i e b o i a g e t  G a s a c c u m ^ l a t o r  

ESTO CO LM O  A. G. A. SU ECIA

ñl

m

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de limite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P ro v e e d o r  de A v iació n  M ilita r  y M in is ter io  del E je r c i to

III

B n p a i  C h a m p í  é s a

11.827 m etros de altura
Record mundial de altura establecido por DONATl sobre aparato D E W O IT IN E  

con motores Alfa-Romeo-júpiter, equipado con bujias CHAM PION

Cham pion Spark 

Plug, C .“ Toledo, 
O hio. U. S . A.

C on cesio n ario  p a ra  E sp añ a:

mim rioies
E sp ín a rd o  (M urcia)
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S. Sán ckez Quiñones
P R O V E E D O R  D E  LA A E R O N A U T IC A  M IL IT A R

A lberto  A gu ilera , 1 4 .-M A D R ID

P is ta  de M ontK lery, 5 de ju lio  de 1926

D E N L Y  sobre A. J .  S., 35o c.c., ha batido 3 recores mundiales:

En 2 horas, a 155 kilómetros por hora.
» 3 » 155 » >■ »

332 kilómetros, a 154,16 kilómetros por hora.

P ista  de M on th lery , 9 de ju lio de 1929

D E N L Y  sobre.  ̂ A. J .  S.. 35o cc., con. sidecar, ha batido los 4
siguientes recores mundi®Ls:

En 2 horas, a 123,649 kilómelro.s por hora. 
-> 3 » 122,831

166 kilómetros a 124,649 » .  »
332 » • 122,364 • - » »

P is ta  de M on th lery , 11 de ju lio  de 1929

D E N L Y  sobre A. J ,  S., 5oo cc., ha batido 3 nuevos recores
mundiales:

50 kilómetros a 168,960 kilómetros por hora. 
84 « 169,250 » » »

100 » 169,218 » » >>

Imp. d« C. Bermeio--—Santísima Trinidad, 7 .—Teléfono 311W.
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